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Editorial

Após o sucesso do Número Zero de Confluên- 
cias, que tematizou vários aspectos sobre a Religião, 
pelos pontos de vista político e cultural, a presente 
edição, iniciando a trajetória trimestral da revista, 
toma como tema a hermenêutica.

O leitor, no entanto, logo notara que o traço 
característico de Confluências não é o dogmatismo, 
muito menos a consagração de uma erudição tauto­
lógica, que pensa viver do seu próprio existir. O teor 
iconoclasta, o ritmo livre, a curiosidade pelo debate 
e certo “ar de revista” - que faz lembrar antigos 
tablóides culturais - é muito mais o seu perfil, ou 
melhor, encarna melhor o seu projeto.

Desse modo, pode se sentir desamparado 
aquele leitor que esperava encontrar regras me­
ramente formalistas, espelhadas, por exemplo, em 
classificações sobre a normatividade jurídica. Esta 
praticamente não está abordada aqui, ou, se o está, 
é antes para servir como elemento comparativo para 
uma reflexão mais ampla e mais complexa.

O título Hermenêutica Simbólica procura, 
então, dar conta de uma leitura diferenciada sobre 
o Direito, onde as peças jurídicas são lidas como 
peças literárias e onde a atuação dos operadores 
é analisada enquanto teatralização num cenário 
dramático.

O precursor desse número de Confluências 
foi certamente a coletânea Hermenêutica plural, 
organizada por Carlos de Abreu Boulault e José 
Rodriguez pela Editora Martins Fontes, em 2002. E o 
deflagador dos artigos presentes foram as disciplinas 
ministradas pelo PPGSD, em especial a disciplina 
Hermenêutica Simbólica, iniciando todo um conjunto 
de reflexâo no Mestrado em Ciências Jurídicas e 
Sociais a respeito da análise dos discursos jurídi­
cos, uma vez que a quase totalidade dos autores 
são alunos e ex-alunos do PPGSD, que cursaram 
aquela disciplina, e o professor que ministrou o 
curso colabora aqui com um texto misto de reflexão 
acadêmica e ficção, no formato de um roteiro para 
um documentário inusitado.

Outro estudante de Direito tem destaque 
especial nessa edição, ainda que com um lapso de 
165 anos, ou mesmo, 165 anos de atraso, uma vez 
que a obra do jovem Karl Marx permanece pratica­
mente desconhecida da maioria dos estudiosos no 
Brasil. Decifrar as ilações da ficção daquele rapaz 
de dezoito anos - a quem estava reservado a autoria 
de uma das obras mais fundamentais da humanidade 
- constituirá certamente um desafio prazeroso, que só 
o leitor de Confluências terá, pois se trata de texto 
inédito em português e nunca publicado no Brasil.

Enfim, boa leitura a todos!




